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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente relato de experiência 
pedagógica resulta de uma prática em sala de 
aula desenvolvida com alunos da educação 
infantil do “CMEI Laura Cattani Leite”, situado 
na cidade Brusque-sc. A atividade foi proposta 
na disciplina de Historia da Arte IV cursada no 
quarto semestre da graduação. O objetivo geral 
dessa pratica foi a de utilizar o jogo(quebra-
cabeça) para integrar o fazer artístico (dos 
estudantes da educação infantil), a leitura da 
imagem e a contextualização histórica (do 
movimento Cubista), presentes na “Proposta 
Triangular”.Desse modo o desenvolvimento se 
deu a partir de repertórios artísticos existentes 
e do conhecimento na área da matemática 
usando formas geométrica. Inicialmente foi 
passado um vídeo com a contextualização da 
vida e obra do artista Pablo Picasso( escolhido 

pela acadêmica em seu curso) enfatizando o 
tema proposto, o conceito de cubismo, história 
da temática, e apresentação do livro de historia 
da coleção Mestre das Artes “Pablo Picasso”.
PALAVRAS-CHAVE: Artes;Jogos;Educação 
Infantil.

 
ABSTRACT: The present report of pedagogical 
experience results from a classroom practice 
developed with students of the “CMEI Laura 
Cattani Leite”, located in the city Brusque-sc. 
The activity was proposed in the subject of 
History of Art IV studied in the fourth semester 
of graduation. The general objective of this 
practice was to use the game to integrate the 
artistic work (of the students of the infantile 
education), the reading of the image and 
the historical contextualization (of the Cubist 
movement), present in the “Triangular Proposal”. 
Gave from existing artistic repertoires and 
knowledge in the area of   mathematics using 
geometric forms. It was initially a video with the 
contextualization of the life and work of the artist 
Pablo Picasso (chosen by the academic in its 
course) emphasizing the proposed theme, the 
concept of cubism, history of the theme, and 
presentation of the history book of the Master of 
Arts collection “ Pablo Picasso “.
KEYWORDS: Arts, Games, Early Childhood 
Education.
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1 |  INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência descreve sua aplicação em uma metodologia 
para a formação de profissionais que atuam na Educação Básica, com o intuito de 
promover a interdisciplinaridade em temas a serem explorados nas salas de aulas 
com conteúdos de Arte. Esse relato feito pela acadêmica, refere-se a disciplina de 
Historia da Arte IV que está vinculada à quarta fase do Curso de Artes Visuais na 
modalidade PARFOR (Plano Nacional de Formação de Professores) da Universidade 
Regional de Blumenau – FURB, com a orientação do professora Roseli Kietzer 
Moreira  e Coordenação da professora Lindamir  Rosa  Aparecida Junge. O trabalho 
foi baseado  no movimento cubista de Pablo Picasso, pois as crianças estavam 
aprendendo formas geométricas. Usei da  interdisciplinaridade para dar inicio as 
atividades cujo o objetivo geral dessa pratica  é a de utilização do jogo( quebra-
cabeça) para integrar o fazer artístico (dos estudantes da educação infantil), a leitura 
da imagem e a contextualização histórica (do movimento Cubista), presentes na 
“Proposta Triangular”.

Segundo Ana Mae a “ Proposta Triangular foi sistematizada a partir das condições 
estéticas e culturais da pós-modernidade. A Pós-Modernidade em Arte/Educação 
caracterizou-se pela entrada da imagem, sua decodificação e interpretações na sala 
de aula junto com a já conquistada expressividade”. 

“No Brasil a ideia de antropofagia cultural  nos fez analisar vários sistemas e re-
sistematizar o nosso que é baseado não em disciplinas, mas em ações; fazer-ler- 
contextualizar.

Aluna do professor Paulo Freire, a professora doutora Ana Mae buscou 
referência na pedagogia freireana, aplicando os ensinamentos do mestre, transpondo 
ao contexto do ensino/aprendizagem da arte.

Ana Mae Barbosa fundamenta a Abordagem Triangular no ensino da arte em 
três eixos de ação:

Apreciar – desenvolvimento da competência de leitura e desfrute das próprias 
imagens e das imagens de outros (adultos e crianças) e do universo natural.

Refletir – desenvolvimento de teorias próprias a partir da interação com fontes 
informativas e informantes que refletem sobre arte.

Fazer – desenvolvimento do percurso criador cultivado no aluno em oficinas de 
fazer artístico (expressão e construção)

A educação cultural que se pretende com a Proposta Triangular é uma 
educação crítica do conhecimento construído pelo próprio aluno, com a 
mediação do professor, acerca do mundo visual e não uma “educação bancária” 
(BARBOSA, 1998a, p. 40). 
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2 |  METODOLOGIA

O Cubismo foi um movimento artístico que surgiu por volta de 1917 e 
provavelmente é um dos mais comentados até hoje, seja pela fama de um de seus 
idealizadores, Pablo Picasso, seja pela revolução que o movimento provocou nas 
artes.

Segundo a interdisciplinaridade entre Arte e Matemática as autoras Haddad e 
Morbin (2004) em seu livro “a Arte de fazer Arte” propõe uma atividade interdisciplinar 
para que os alunos possam aprender o estilo cubista. A atividade baseia-se em uma 
das características do cubismo citado anteriormente: a colagem. O desenvolvimento 
da atividade compõe da seguinte metodologia:

Escolha uma foto sua, de família ou de revista. Atrás dela trace figuras geométricas 
diversas. Recorte e reserve os pedaços para uma montagem cubista. Escolha uma 
folha colorida grossa para a base. Antes de iniciar a colagem, faça um projeto. 
Arrume as peças de maneira que as figuras não se encaixem corretamente, de 
forma tradicional. 23 Vá colando peça por peça. Entre uma e outra você pode 
aplicar cola colorida ou preencher os espaços com nanquim preto. (HADDAD e 
MORBIN, 2004, 38)

Fato esse no qual minha proposta foi inspirada. Esta atividade oferece 
oportunidade para  trabalhar também não só o estilo cubista, mas também as figuras 
geométricas que no momento era o que a professora regente estava trabalhando. 
Iniciei  mostrando exemplos, nomenclatura de nomes como cubo, quadrado, triângulo, 
retângulo, etc. indagando que Arte e Matemática se entrelaçam para explicar o 
Cubismo.

2.1 Etapas do relato de experiencia

O desenvolvimento da pratica se deu com a turma do pré escolar( crianças de 
5 anos) ,do C.M.E.I Laura Cattani Leite, situado na cidade Brusque-SC  . Partindo  
de repertórios artísticos existentes e conhecimento na área da matemática usando 
formas  geométrica,foi elaborado a proposta.

Baseado nos referenciais da proposta do município de Brusque onde diz que:
O conceito de aprendizagem, revisitado pelo grupo de professores da Rede 

Municipal de Educação de Brusque, prima pelo objetivo de que esta seja significativa 
e valorize os saberes que a criança já possui (PIAGET, 1978). Dessa forma, o 
conhecimento construído com e pela criança deve conduzi-la dos conhecimentos 
espontâneos aos conhecimentos científicos (VYGOTSKY, 2001). Nessa visão 
de aprendizagem, a criança deve aprender de corpo inteiro (FREIRE, 1989), ter 
efetivamente incluído em seu processo de ensino-aprendizagem, a sua corporeidade.

Retirei da proposta de Brusque pag. 23
Diante disso a dinâmica da aula se deu no primeiro momento com  um vídeo 
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(na sala de vídeo) para a contextualização da vida e obra do artista Pablo Picasso 
enfatizando o tema proposto, o conceito de cubismo, história da temática, e 
apresentação do livro de historia da coleção Mestre das Artes “Pablo Picasso”. Assim 
abri caminhos para motivar a aprendizagem em matemática (formas geométricas), 
pois trabalharei o Cubismo em seus traços e desenhos geométricos com crianças  a 
turma do pré escolar.

De acordo com Fonseca (2009, p.74) o universo da geometria se faz presente 
em diversas situações da vida cotidiana, na natureza, nos objetos, nas brincadeiras 
infantis, nas construções, nas artes. Assim, a Arte oferece possibilidade para iniciar 
o ensino da geometria a partir da observação e de atividades lúdicas.

Uma vez concluída essa introdução deu-se a execução da proposta de 
construção de um jogo usando como inspiração as obras de Picasso.Ainda na 
sala de vídeo começamos nosso dialogo sobre a vida e obras de Picasso, onde 
relembramos  a historia dele novamente e as crianças foram dialogando sobre o 
vídeo e falando sobre as obras  e foram se apaixonando pelo artista.

Pablo Picasso foi um pintor, escultor, poeta, ceramista, dramaturgo e cenógrafo 
espanhol. Passou a maior parte da sua vida adulta em Paris, onde travou amizade 
com diversos artistas. Picasso foi um dos fundadores do cubismo e um dos grandes 
revolucionários da arte no começo do século XXI.O artista passou por varias fases. A 
primeira fase de Picasso é anterior a 1900. Nela se encontram todas as pinturas feitas 
antes desse ano, entre 1901 e 1904, Picasso deu enfase à obras com tonalidade 
preferencialmente azul e temas como prostitutas e bêbados. A fase foi chamada 
de azul e foi influenciada por uma viagem pela Espanha e pelo suicídio de seu 
amigo Carlos Casagemas. A chamada  fase rosa de Picasso foi marcada pelo uso de 
tons mais claros e leves, principalmente o rosa. Nesse período, que foi de 1904 até 
1906, Picasso residiu em Paris. A vida na região também influenciou Picasso, que 
retratou muitos acrobatas, bailarinas e arlequins. Picasso sofre grande influência das 
artes africanas, que durou de 1907 à 1909, na fase africana. Picasso desenvolveu 
junto com Georges Braque um estilo novo de pintura: o cubismo (1909-1912).

Estilo no qual foi fundamentada nossa prática. A atividade consistiu com a 
produção de um jogo de quebra- cabeça usando formas geométricas, partindo da 
observação de  imagens passada no vídeo e do livro. Além disso,  foi  disponibilizado 
diversos materiais para essa atividade de desenho e recortes. 

Vimos que a relação entre a Arte e a Educação infantil vem ganhando um novo 
espaço, uma nova abordagem que visa ampliar saberes e fazeres mesmo que alguns 
educadores não se dêem conta por falta de formação continuada.

Para Ostetto e Leite( 2012, p. 17), são fundamentos essenciais para a formação 
do professor:
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Refletir sobre os significados da arte; possibilitar vivências com diferentes materiais 
e técnicas de criação, promovendo o resgate e a reflexão sobre tantas formas de 
expressão possíveis( e tantas vezes esquecidos no adulto!); ampliar a sensibilidade 
e a percepção para as diferentes linguagens do mundo: a educação do educador,

Após o período de observação e do desenho se deu a aplicação das técnicas 
de ilustração já na sala de aula, quando mo momento inicial onde foi proposto 
que os alunos buscassem formas que representasse seu desenho utilizando  
revistas variadas e jornais, se libertando de qualquer procedimento imitativo e sim 
interpretativo.

Rossetti e Ferreira( 2011,p.111) falam sobre a ação  do ensino da arte na 
educação infantil:

Nosso papel fundamental passa a ser, a partir disso o de um parceiro da integração, 
num trabalho cujo principal objetivo é o próprio processo de fazer, de brincar, 
de pintar, de rabisca, de sugerir...É cujo principal produto é também o próprio 
processo de criar de fazer junto, de abrir um espaço gostoso de convivências e 
parcerias. Porque é nesse interagir, nesta emoção compartilhada, que acontece o 
desenvolvimento tanto da criança, como do educador.    

O momento de execução da atividade foi a melhor parte , foi onde vieram as 
falas mais encantadoras sobre o artista e suas fases. Foi o momento de interagir 
com diversos matérias e declararem o q mais gostaram sobre a vida de Picasso.

Esse momento se deu no dia seguinte mas não se esqueceram de nada. Nas 
falas foi muito marcante a sua obra “Gernica” pois falaram que a guerra é muito triste  
e não deveria ter mais guerra no mundo pois muita gente morre, os animais sofrem 
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e as plantas também morrem e a sua fase rosa pois as meninas estavam muito 
românticas.

Comentário 1:
“Gostei dele porque fazia varias coisa: pintava, gostei da gernica.”
Comentário 2:
“Gostei de recorta revista.”
Comentário 3:
“de fazer formas geométricas : quadrado,circulo e triangulo.”
Comentário 4:
“Picasso é um artista muito famoso.”
Comentário 5
“Ele passou por varias fases e a fase das formas geométricas”.
E a fala da professora também  me deixou feliz pois nunca tinha trabalhado 

desse modo . Usando do lúdico para fazer a interdisciplinaridade entre a arte e 
matemática pedindo para voltar mais vezes.

 Os  jogos foram dispostos de maneira expositiva para que todos pudessem fazer 
sua apreciação,refletir, brincar e comentários acerca das diferentes representações 
também foram feitos.

“A arte lava longe da alma a poeira da vida cotidiana.” 
Pablo Picasso

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Foi feito uma exposição no pátio do Cmei ,onde todos foram convidados . O 
interessante neste momento foi quando os alunos envolvidos na atividade traziam 
seus pais para ver a exposição ,local onde todos paravam para apreciar e explicavam 
o q tinham aprendido e como funcionava o jogo.

Observou-se que todos tiveram grande interesse nas atividades e com muito 
entusiasmo estabeleceram e ampliaram as relações sociais com muito êxito, 
brincaram expressando suas emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e 
necessidades.
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Contavam para todos com entusiasmo e alegria sobre a vida do artista Pablo 
Picasso. Foi visto que seus pais apreciaram a atividade lúdica e elogiaram a iniciativa 

As crianças nunca tinham ouvido falar no artista e adoraram participar. A 
professora regente da turma gostou muito da atividade e relatou que iria usar essa 
atividade com outras turmas em outro momento.

CONCLUSÕES

Concluiu-se pelo experimento de jogos e brincadeiras propiciam uma chance 
de mostrar uma arte representativa desenvolvendo e utilizando diferentes linguagens 
(plástica, oral e escrita) e com isso abre-se a possibilidade de conhecer manifestações 
culturais aprendendo a valorizar a diversidade
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